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só )elas lett , pára todo o paiz, para to-ras dos' os escriptores, para to-
dos os jornalistas e, sobretu-
do; para todos os professores. 

Quedesappàreça*d uma vez 
essa divergencia inqualifica-

Bem sabemos que não nos vel entre a orthographia offi-
sebra auctoridade pará fallar cial e a orthographia popular. 
de tãa importante assumpto. A lingua do povo portu-
Mas há tàes desprimores na guez, não é da Republica, co-
nossa linguagens, que saltam mo não o era da Monarchia. 
aos olhos de toda a gente. Claro está, que havemos 
0 primeiro, e o maior de de abandonar o nosso modo 

todos- elles,' é o não estar a de intender para nos sujeitar-
nossa lingua fixada, sobretu- mos ás decisões da A e,r,le-
do nã orthographia.. tnia; mas esse acto sublime 
Uns escrevem .á antiga, ou- de obediencia, exige-o o pa-

tros escrevem á modérna, ou triotismo, exige-o a civilisa-
seja- os primeiros á francé ção. 
za e os segundos- á= hespa-
nlrola. 

Porquê esta .anomalia? Es-
tá-nos na massa.- dó sangue. 
Povo pequeno, povo de intri 
gas, de-divisões, de partidós, 
de pequenas querellas de fei-
ra. 
Nós quizeramos que á imi-

tação das nossas irmãs,' as 
nações latinas, se constituis- 

. t ,, se tambem em Portugal uma 

Patrias 

r 

Porque não temos que dar 
satisfações a ninguem, sobre 
sé !►escrevemos á antiga ou á 
moderna, á franceza ou á hes-
panholà, á grega ou á latina; 
mas o . que todo o mundo 
exige de nós 'é que escreva-
mos todos da mesma manei-
ra, sobre pena de nos chama-
rem nomes. 

E' inadiavel, portanto, que 
se forme, o mais°breve possi-

E rio entanto, todo 0 povo f sacco, pretendeu averiguar a da-' aqui lhes transplantasse todas as 
hespanhol, n'um gesto subli- ta da sua morte, e o velho, to- 1 a,iviuh,ts—corno diz a nossa gen- 
me de patriotismo e de ui li- mando o anno de 1871 e sujei-, tte---,►cerca do que, quanto aos 

tarado-o á mesma operação,. isto destinos da guerra, corre em Ir:t-
lisação, se ccnfor1M -com as;• é, 1871, mal; 1, reais 8, mais 7, tra de,forma. Q romancista W1-
suas sabias decisões e apre- mais 1, achou 1888. Arrnaj, Gui- ¡ is, por exempio, afina pelo toro 
senta ao mundo uma --lingua- lherme quiz saber ' até quando'dos anteriores vaticínios e hou-
gem bellissima, puríssima, duraria o imperio alleitião, e o ve um bruxo qualquer que•pre-
e cheia de vigor, de graça é velho, tomando a data de 1888 e disse que a guerra acabaria com 

pro.edendo identicamente, achou a vindima. A_ de 1915? E' pos-
de unidade. 1888 mais 1, mais 8, mais 8,: sivel, 

mais 8, 1913. Hão-de estranhar ; que graceje. 
Até nas províncias limitrophes em. meio do flagello_ que devas-

de Berlim as prophecias mais .t9 a Europa e j•. alastrou até. á 
tremendas circulam. A,sim, na Agia. Não estranhem.._0 habito 
Suabia, os cegos cantadores re não. faz o monge, e só :eu sei o 
petem aos operarios e campo que me vae por dentro. Nunca 
nios descontentes e pobresinhos episodio grave ; da minha vidá 
as palavras de, uma religiosa, vi- tão atormentada me pungiu tan-
dente e santa, que em seguida to quanto , esta guerra core que 
transcrevo:. «Quando a Allerna- a desmarcada e oggressiva ate-
nha tiver attingido o seu apogeu, bição germanica approuve brin-
será`retalhada. Vejo sangue por dar-nos. Canto para espantar 
toda a parte e, os cavallos dos meus males, mas soffro horrível-
co•s,,cos a beberem nas aguas mente. E todo eu, de alma e vi-
do ,Rhéno e do Elba>. da, estou com • a França e, os 

-eus.. alliados.. A ponto tal que, 
não tendo a menor .att>.bição po-
litica e detestando o poder, de-

Com esta data de 1913 con- ,sejaria, agora exercê-lo• em Por-
cordani immen,,os vaticinios. Es'- tugal. de modo a fazê-lo entrar 
te, por exemplo, referido no bo- em . cheio no, conflicto, Seria tal 
letini. polaco de 9913. Em 1762 vezo meio unico. de acabar. com 
rue velho poeta da Ukrania pre- a estranha c„bar,lta moral, que 
disse o. desmembramento da Po- subverte a nossa ;patria. 
lonia, iniciado dez annos depois. Leio no correio que; acabo. de 

receber e, que ;alcança"a 21, a 
noticia de _. que os R:di ul ,s pus 
penderam a sua publicação: Não 
estranho. Está no. , poder.. sn:r:: 
dr. Bernardino Machado {;e. a• 
constatação,de tal. facto dispensa 
outros commentarios. A historia i 
reserva-lhe um iniplacavel juizo.! 
Forçar os Ri+ticuG•s a suspender 
a sua publicação é miais ;do que 
uma infamia porque é,uma p„r-
Èaria, Estas considerações- não 
i'mpedem , que deveras ,ine, asso-. 
cie á indignação e ao desprezo 
que devem; ter acolhido. esse kes-, 
to . toupeiras., Os Ridículas eram 
a expressão da folha popular 
hurnoristi -,a,_, com, um fundo,:-de 
sentimento que inteiramente 
quadrava, á _ alma ,,l portugueza. 
Esse . grande chalaçeador que, 
Cruz Moreira ,é, tem o culto. do,., 
merito 'e tambem o -da. amizade; . 
ó que não é vulgar n'um paiz 
onde, por interesse.;.. ou . por,,.me 
do, se falta aos deveres e- com-
promissos- mãis santos e;até;s,: 
correm de larva os valores mais 
autheàticos. -, È outra qualidade 
possue. esse f,an,iP,eo, como, iro-.. 
nicamente 'lhe chamam: -é um 
ho,,,em capaz de., responder por,. 
si•`e dar o corpo . ao , manifesto, 
quanto' preciso.,Ò;.seu jornal 
tinha uma- voga ,immensa.: pre-
cisamente• . porque corre,,roadia 
ao .' sentimento pub ico, _ porque , 
dizia em vóz alta aquillo que to-
iros murmuravam baixinho. Era 
a folha dà ,oceasião' , a uniça que,, 
afinal, tratava cousas e_homens 
corno squellac e estes devem, ahi i 
s-er tratados,'Cruz Moreira num , 
ca tomou a serio, como .nós to,., 
manos, essa balbúrdia, ora san-
guinol•nta, ora, abjecta. Levava ; 
Isso a rir, e p ridiculo é a uni: a 
defezá que õ parvruu n<•o tolera. 
Qi,ando foi do meu exílio, Cru4,r 
Moreira, que , eu , via de meies, a 
m•zes, tornou. nobre e altiva-,._ 
mente, o meu , partid ), ,.affcorn 
tando chefes e esbirros. Nunca 
o ésquecëret. Seu amigo na Aros• 
peridàcfz, ri) uitó,mais..;;serei na, 
sorte adversa. 

CU Nu* r Cowrk, 

Teixeira de Andrade. 

ROPHECIAS 
A raça latina é muito superstU 

dosa. Acredita em bruxas e ai-
mas do outro mundo, no mau 
olhado e no quebramo, em lo-
bishomens e duendes. E o mais 
crendeiro não é talvez o povo. 
O charnado intellPau ,l, até o iu-
tell,-clual reconh °eido pela Lucia. 
i,to é, o genuíno, o authentico, 
o que core o tempo foi adquirin-
do aquelle gosto quinado do ve-
'ho Porto e o equivalente per-
fume, é supersticioso. Nem adini-
ra, porque a chimera é filha da 
iriraginação. Eu s̀ou rm:ito su-
persticioso. O sal e o azeite en-
tornados, ss facas em cruz, as 
terças-feiras e, sobretudo, um E nos seus cantares dizia: «Quan-

•,,.. espelho partid< , o uives do cão e do o quinto anno do segundo 
e C,rf ,t't••i(2 ••!'rr. lttt!)t?t+á.., for•:•,vel. nata honra. • iP tncins_nhs, .0 k i•, d:z ,;, -•h , po ,,,>,t e,i-ie,- • Secuío chegar, a Russìa • Erá Cei 

vos em ponte de rebuçado. Não :ada de sangue; urra pequeno po-
vo arr,arello vindo do Oriente a 
vencera». Foi o Japão. E o poeta 
prosegtte: «0 ultimo iniperàdor 
da Germania terá a mão paràly-

coada dos homens mais emi- monarchicos ou republicanos, 
nentes na litteratura patria, de catholicos ou não, a t-Y a de-
todos os partidos e de tõdas tni'à d,1 li,, q 11(1 per til 

as confissões religiosas, para que legisle sem ap-
que decretasse, sem possibili- pellação sobre o modo de fal-
dade de appellação, a fixação lar e escrever a nossa formo-
da nossa belfa linguagem, tan- sa ` lingua. s 
to na escripta, como na pro- Todos aquelles, grammati-
nuncia. cas ou quem quer que seja, 

Essa .Ãcadeinia discuti- que, ciosos da sua sabedoria 
ria livremente a orthographia e erudição, se não conkor-
mais conveniente á nossa lin- mem com os decretos da 
gua ` e,. uma vez' ápprovadá, Ac adeinia d<c l i11guer 

todos os portuguezes se de- portuqueza, devem ser 
vi-m sugeitar ás suas sabias considerados por toda a geri-
decisões. te- como idiotas ou malucos; 

E' o que se faz em Hespa= d'elles não se deve fazer ca- 
ilha, na França e em todos os so algum, porque em geral 
paizes que se prezam de são desorientados que que-

s. rem impôr ao pôvo o seu mo-
' Não nos mettemos a discu do de -pensar. Não! -não ha 

tir agora, nem isso é da nos- modos de pensar ''pessoaes. 
sa alçada, qual a orthographia Há o interesse collectivo, que 
a adoptar. é preciso salvaguardar, ha a 
Ambas teem as suas van- honra da linguagem, que é 

tagens e os seus inconvenien- preciso vingar. 
tes. 0 ' que ^ a 'orttïograp.hia Nós pedimos a toda a im-
franceza, tem de pioro-etymo- prensa do paiz em geral que 
logismo,- a hespanhola tem vulgarize o mais possivel a 
no de clareza e , simplicidade. necessidade da creação da 
Nós vivemos' já • bastante -A Cadelnia d,r_- .ii11a1i10 

tempo nos dois paizes. Habi- portnqwza,constituidàpor 
tuamo-nòs, portanto, com uma homens de todos os partidos 
e com a outra. E, phenomeno e onde a política não deve ter 
extraordinario! algum tempo jámais guarida. 

eciam A .4cadeinia da lingna passado;ambas nos par  
óptimas. hespanhola sabemos- que 

E' que o, habito torna sim congrega os« máis eminentes 
pies o que' parecia cómplïcá- homens- na literatura patria, 
do. sere distincção de credos po-
Em nos.,habituando á or- liticás ou confissões religio-

thographia hespanhola, prom- sas. D'ellafàzia parte Menen-
pto nos esquecemos da fran- dez y Pelayo, o maior sabio 
reza. do seu tempo, çatholico pra- 
Mas o essencial é que a tico, e conta no seis gremio 

nossa orthographia ,seja -uma religiosos e até jesuitas, 

J 

acredito na influencia nefasta de 
qualquer d'estes moveis ou se-
moventes, mas é como se acre-
ditasse. Nunca consultei oracu-
los, mas já houve uma sonrnam- cada e moptará a cavailo do la- 
bula amadora que me vaticinou do 'opposto.?. E conclue: «No de-
crue depois de ter ascend:do á cimo terceiro anno do segundo 
mais alta situação do meu paiz seculo, seu filho será morto ás 
acabaria de morte violenta. Cal-
culo que me esteja reservada a 
realeza e que o meu matador ve-
nha 'a ser o sr. dr. Affonso Cos'-
ta. Ver-se-ha. 
Mas já, que estou com a mão 

na massa, sempre lhes contarei 
alguns vaticínios correntes e con- 
nexos com a guerra das nações. 
Um d'elles impressionou exces-
-ivamente o Kaiser, que apesar 
de germano tambem é da r eita. 
Um frade que no seculo XIII vi-
via no.mosteiro de Lehn;n'(Bran-
debourg) escreveu o V,,ticinium 
Lehwnen•P, 6pecie de Bandas ra 
onde estão predicto,-, nas suas 
fustas datas, o restabelecimento 
do imperio dos Hohenzollern, o 
destino da sua dynastia, a res-
pectiva historia, por ordem de 
reinados, às feitos portento--os 
:dê Guilherme I, e, afinal a liqui-
dação da sua casa nas mãos do 
actual imperador. T.rmdem sce/tra 
Ye,it qut estematis ttltc,ntts erit. 
Finalmente, o sceptro cahirá nas 
:tiãos do ultimo da dynastia. 

Mas o azar não para aqui. Pi410 temrn,B, Guilherme I, então 

Rei da Pru,;sio, visitou uni no-
rueguez, velho de 90 annos, e 
perguntou-lhe'se um dia reina-
ria sobre a Allemanha. Respon-
dida atirrniativamente a pergunl 
ta, quiz saber ém que data'oc= 
correria o fausto evento. Então 
o noruequez, tomando a data da 
reN olução da Prussia, 1849; foi-
lhe addicionando cada um dos 
céus algarismos componentes, 
isto é, 1849 mais 1, mais 8, mais 
4, mais 9, egual a 1871; anno 
em que Guilherme I foi coroado 
imperador em Versailles. Este, 
que resolvera ver o fundo ao 

*k 
s 

portas de Berlim. N'esse mesmo, 
anno a Poloniá resuscitarár, 'esco-
lhendo para rei um homem bai-
xo,' secco, trigueiro, que sahirá 
da familia dós Potocki». 
' Mesta altura, darmos a palavra 
ao grande' Napolèão, que no de-
bate interveru, e,rn circunstancias 
que vale 'a pena recordar. Em 
1913, alguem enviou ao presi- 
dente Poincaré urna communica-
ção medianica attribuida a Napo-
leão I e obtida por uma velha 
fidalga de origem franceza. Di-
zia esta: «E' preciso não deixar-
se 'distrahir pelos Balkans ou por 
Marrocos, mss reservar todòs os 
recursos para a França, que ,de-
ve preparar-se quanto antes, 
cuidando sobretudo da marinha 
e aviação. Nos primeiros dias de 
1914 a justiça divma' fulminará a 
Austria. Haverá ' uni attentado. 
Sangue real correrá. Procurar-
se-ha evitar novos attentados 
contra os membros da família 
real, que será dispersa por varios 
pontos dó globo. ' N'essa epoca 
a vistoria favorecerá a França, 
'que nunca deixará de. proteker. 
A Hespanha será alliada de 

França, o que, a ` Allemanha não 
verá sere despeito. Terá a Fran-
ça tambem ao seu lado a Russia 
e a Inglaterra;' è` a guerra ror-_ 
mar-se-ha éüreipeia` em 1915. E' 
inão, de -Deus quem dispõe. 
A Russia. e a Italia terão a sua 

parte no desmembramento _, do' 
imperio austro-hungaro. 
A Allemanha . será desmeìn= 

bradá erra 1915 e imperador 
Guilherme pàssará á condição 
-de- Chefe' de' e'stadó de segunda 
ordem.» 

Seria um nunca acabar se para 



az. 

0 Evangelho 

0 habito do peccado 

- Os dias já vão sendo mais peque-
nos, dizia a boa Luiza a José e aos filhos. 
Anoitece muito ` mais cedo e já vae ar-
refecendo bastante; se quizerdes, lemos 
o Evangelho emquanto o sol é nado, pa-
ra depois ter tempo de fazer a ceia. 

—Pois sim, responderam todos.* 
Rodearam então a boa mulher, que 

principiou a ler pausadamente: 
—«Entrando Jesus em, uma barca, 

passou á outra banda, e foi á sua cida-
de, a Capharnaum, onde costumava ha- 
bitar. E, eis que - lhe apresentaram um 
paralytico, que jazia em seu leito. E Ma de da Maria lena2 
vendo Jesus a fé do doente e a dós que i, exemplo p g Lua cheia ás 5 h. e Sq In. da manhã. 
o'traziam, disse ao paralytico: l c) Oppôr ao habito do peccãdo; o 

—Filho, tem confiança, perdoados 'te hhabito da virtude contraria. Absolvição geral ás 3 Ordens francis-
são teus peccados. 1 d) Fazer uma boa confissão geral; e canas. o 

Logo alguns dos escribas disseram depois, habituar-se á frequencia dos sa Que consolação não é para todos 
dentro de si: `cramentos da Penitencia e da Eucharis- os fieis saberem que icem na Se-

-Este. blasphema: [tia, que purificam e fortalecem a alma... nhora do Rozario,uma boa Mãe que 
E como visse Jesus os pensamentos , os ama ternamente; uma poderosa 

d'elles, disse: protectora que se interessa em todas 
—Porque cogitaes , mal nos vossos r as si-as necessidades; uma media-

corações ? Que coisa e mais facil, neira que é a sua maior consolação, 
dizer: perdoados te são teus peccados, e depois de Jesus toda a sua espe-
ou dizer: levanta-te e anda? Pois para rança! 
que saibaes que o filho do homem tem 
poder sobre a terra de perdoar peccados, 
disse elle então ao paralytico: Levanta-
te, toma o teu leito, e vae para tua 
casa. — 

E: elle se levantou, e foi para sua 
casa. + 

Veado isto as gentes, temeram, e 
glorificaram a Deus, que deu tal poder 
aos homens.» 

—Mãesinha, perguntou Rosa. O• que 
é ser paralytico? { 

—E' não se poder a gente mecher, 
não ter pernas para andar; aonde collo-
cam uma pessoa, ahi figa, - corno uma 
creança muito pequenina... Vamos pre-
cisamente estudar hoje esse ponto. 

Diz o Evangelho: Apresentaram-lhe 
um paralviico. A'lem da paralysia corpo-
ral, ha outra paralysia espiritual, muito 
perigosa, muito diflìcil de curar: o habi-
to do peccado! Mas nada é -impossível a 
Deus; elle _ é infinitamente bom e infini-
tamente misericordioso, e quer a salva-
ção de todos. - 
O habito do peccado é uma forte in 

clinação, uma tndencia para recahir nas 
mesmas faltas; provém da frequencia do 
peccado, e, como consequencia; do en-
fraquecimento da vontade; é a perseve-
rança voluntaria no mesmo peccado. 

Esta triste doença reconhece-se quan-
do se commette o mal com prazer, sem 
remorsos de consciencia, e sem resisten-
cia; é uma cadeia muito ditficil de que-
brar; a inclinação torna o vicio amavel, 
o habito torna-o necessario. 
E são tantos os perigos d'esta para-

lysia espiritual!... - 
O mau habito faz que se recaia fa-

cilmentè, multiplicando o numero dos 
peccados; antes d'elle, tinha-se uma 
consciencia delicada, fugia-se do mal.,. 
Dapoís, familiarisa-se com elle, não se 
reage, insensivelmente acostuma-se a,el-
le, deixa-se • de temer o peccado, já não 
ha remorsos... 
O escravo d'uma paixão, não ,tem 

força de vontade para resistir, está pre-
so.,. Fica endurezido no mal,'quasi incu-
ravel. Converter um peceador habitual, 
é uma - empreza quasi tão difficil como 
querer tornar branco um ethiope. 

Diz S. Bernardo que o acto frequente 
do peccado géra o costume, o costume 
como que a necessidade, da necessidade 
vem a impossibiiidade, desta a desespe-
ração, e por firo a ;condemnação.., 
E haverá exagero n'estas considera-

ções? Não vemos todos os dias tantos 
desgraçados, escravos do jogo,'das be-
bidas, d'uma paixão impura, ou d'outró, 
peccados? Quantos se emendam? • Al-
guns poucos, que conservam ainda umas 
certas praticas religiosas e se approxi-
mam dos Sacramentos... 

Vale mais. 0 céo é lindo! 
0 mar é grande, é infindol 
E noite e dia são teus! 
Não mudam mares, nem céos: 
e, em tuas folhas caindo, 
vaes, eo'a briza aos pés de Deus! 

JOÃO DE LEMOS. 

E' uma doença muito difficil de•cu-
rar. Se ' os pobres peccadores a colli-
prehendessem, a estudassem, levantar-
se-hiam para _ não mais cahir. Quando 
se - commetter alguma falta grave, não 
se deve deixar enraizar no coração, e 
degenerar em vicio, mas red.mil-a logo 
por uma confissão humilde; quem se 
não apressa, recae facilmente, 

i 

Portanto, quem estiver já domina-
do`pelo mau habito, deve: 

a) Entrar em si mesmo, e comprehen- i 
der o horror do proprio estado; pedir a 
Jesus com uma oração confianté, humil-
de, fervorosa, um milagre, como o pa-
ralytico 'do nosso Evangelho. 

b) 'Ter um desejo verdadeiro e since-
ro, uma vontade efficaz de se corrigir,` é 
difl'icil, na verdade; mas a graça acom-
panhará a palavra de Jesus: «levanta-te, 
torsra o teu leito, e andal» Quer isto dizer 
que é precisa uma resolução inergica, 
combater sem tréguas o vicio que tyran-
nisa. «Le^✓anta-tel» deixa este peccado e 
as occasiões perigosas; evita, foge desta 
pessoa, desta casa, d'este logar... E' pre- Dia 4, t'oylxno:—FE?TA DO SANTI$SIHO POZARIO DE 
ciso proceder como o filho prodigo; lun- No%3A SEVRonA.—S. Francisco d'Assis. Santa 
tar a acção ás resoluções; não temos o Aurea,,.virgem. 

Pelo extracta ' 
l71NIZ Sr?RRAN••,  

Como, sósinha e sem medo, 
no meio d'este arvoredo, 
vieste desabrochar?! 
Quem te ha-de aqui vir amar? 
Quem lia-de—se este rochedo 
não vê mais que céo e mar? 

Roxa florinha, não queres, 
como os aureos malmequeres, 
ser bem fadada de amor? 
Não sabes, modesta flôr, 
que os buscam lindas mulheres, 
que os traz n'harpa o trovador? 

E a rosa, a rosa tão bella, 
que anda sempre na capella 
da namorada lóuçã?l 
E o cravo, irmão da manhã, 
que no seio da donzella 
mata _de inve,;as a irmã? 

Ao altar a desposada 
vae, d'alvos botões e'roada, 
que a laranjeira lhe deu; 
e a perpetua, essa vi eu 
sobre as azas, regalada, 
ouvindo os hymnos do eéol 

Té ao goivo coube a sorte 
de ser consagrado á morte, 
com piedosa devoção; 
coube-lhe ouvir a oração, 
que ao soterradò a consorte 
lhe envia do_coraçãol 

Só tu, violeta, em segredo, 
no meio d'este arvoredo, 
has-de ignorada, murchar? 
Quem te ha-de aqui vir aviar? 
Quem ha-de?--se este rochedo 
não vê mais que céo e marl 

Pobre flôr1 Sempre sósínhal 
:Vem zágala, nem rainha 
Se C'roar da- pobre flôr! 
Não vir'sequer um pastor 
dizer-lhe aqui; «Tu és minha: 
quero dar-te o meu amor!» 

Não ver ninguem, noiíe'e dial. 
E n'esta melancholia 
não ser vista por ninguem! 
Foorinha, commigo vem. 
Quero dar-te a quem daria 
tudo quanto o inundo tem! 

Vem ser amada e amante, 
e sobre a neve radiante 
d'alvo seio reacender; 
vem novo mar alli vêr. 
Vêr novo céo mais brilhantel 
Vem começar a viver! 

Ohl não venhas, violeta! . - . 
Tem ámor de borboleta 
aquella a quem te ia dar! 
Vale mais aqui murchar, 
sem ter dôr que te accommetta, 
do que viver a chorar! 

11 

GALE1 DA RIO 

Outubro 

CONSAGRADO A N. Sc,<IioRA DO ROZARIO 

Dia 5, SEcu.NnA-FEIRA.—S. Florido e companhei-
ros, martyres. 

Quantas vezes não tem a Egreja 
experimentado o poderoso soccorro 
de Maria em suas maiores necessi-
dades, e sua assistencia em tormen-
tas desfeitas! 

Dia 6, TERç4-FEIRA. — S. Brune, confFssor. S. 
Romão, Bispo e martvr. Santa ➢faria Fran-
ci:ca, das Chagas dP Nosso Senhor Jesus 
Christo. 

Coca a novena' de Santa Thereza de 
Jesus. 

Quantos soccorro-, nos atrahe uma 
confiança verdadeiramente christã na 
protecção da Mãe de Deus! 

Dia 7, QUARTA FEIRA. — S. Marnos, Papa. Santa 
Jnctiva, virgem e martyr. S. Au;;usto. pres-
bytero. 

. y- . 

Que recursos acham em Maria 
todos os necessitados, todos os que 
singularmente se votam a amai-a e 
obsequial-a l 

Dia 8, QUITA-FEIRA.—Santa Brigida, viuva. San-
ta Bonta, virgem e marty r. 

Poucos signaes ha mais certos de 
reprovação do que a indifferença no 
amor á Santissima Virgem! 

Dia 9, S6xTA-FEIRA--S. Dynnisio Areopagita, 
Bispo e co►npa_:weiros, martyres. 

Nasce o soí ás 6 h. e ¢o m.; occaso ás 
6 h. e 1 m. 

Consideremos quanto valerá, aos 
olhos de Deug a devoção do Roza-
rio, tão grata á Santissima Virgem. 
Comprebendamos a excellencia do 
Rozarío, a importancia e as grandes 
utilidades d'esta incomparavel de-
voção. 

Dia 90, SAnnino.-5. FlIM-M8co DE BORIA, PA-
DRUEIRU DE PORTUGAL E G.NQUISTAs, advogado 
contra os terremotos. 

Não ha confiança mais santa, mais 
religiosa e mais importante para a 
salvação, que a Contraria do Roza 
rio; elia encerra em si quanto pôde 
redundar em máior honra da Mãe 
de Deus e em maior proveito dos 
fieis. 

D. S. 

CATECISMO 
Os vasos o roupas sagradas 

`Purificada a-consciencia;--vae o padre 
purificar as mãos com que ha-de prepa-
rar a loiça para o banquete que na me-
sa eucharistica offerecerá a quem d'elle 
se quizer utilisar. Depois torna um copo, 
um prato, um guardanapo, um pão e 
uma toalha, emquanto o servo lhe pre-
para o vinho e a agua. 
O copo é de metal; e a parte supe-

rior, de oiro ou prata doirada, sápráu-a 

l um bispo com oleo santo; não podem 
os leigos tocar-lhe; é probibido. 

Eu bem sei que o sachristão da vos-
sa freguezia; 'meus queridos leitores, faz 
ís vezes isso sem escrupulo; mas não 
deve fazei-o; é um abuso. 

Chanià-se áquelle copo--Balis—, e 
o nome do guardanapo que em cima 
d'elle se põe é—sanguinho ou pu• 
rificador. E' de linho e, depois que 
serviu uma vez, não podem tambem os 
leigos pôr-lhe a mão, emquanto não fôr 
lavado; e não é a lavadeira quem pri-
meiro o lava; são es padres. Depois que 
algum sacerdote o purificou e lançou a 
agua, em que isto fez, em sitio reserva-
do, é que o sanguinho vae á lavadeira 
e á brunideira. 

Sobre o sanguinho o prato. E', como 
a copa do calis, de oiro ou prata doirada, 
e sagrado. Não pode, pois, tocar-lhe quem 
para, isslj não esteja auctorisado. Cha-
ma-se pàténa. N'ella se põe o pão ou 
hostial que é de farinha de trigo, 
amassada em agua e sem fermento. Met-
te-se a massa n'uma fôrma de ferro, co-
ze-se, e estão feitas as hostias. 

Cobre-se a hostia com um 'paninho 
que se chama—pala—p lança-se por ci-
ma de tudo um véo da côr do paramen-
to que o padre vae vestir, e sobre isto 
põe-se uma pasta, ou carteira, que se 
chama bolsa, da mesma côr do véo, e 
que leva dentro a toalha da meza, de 
linho, a que se dá o nome de corpo■ 
rale porque se ha- de ter sobre ella o 
corpo de Nosso Senhor, Desde que ser-
viu uma vez, tambem os leigos lhe não 
podem tocar sem ser lavado primeiro. 

0 sachristão 

Eu bem sei, torno a dizer, que, a es-
te, respeito, se commettem ahi muitas 
abusos. Não os commettem os leitores, 
embora os tenham visto commetter ao 
sachristão da sua freguezia, a quem os 
vasos sagrados, corporaes e sanguinhos 
não merecem respeito algum. E' que se 
acostumou a considerar a egreja como 
casa sua e ' tudo o que n'ella ha -como 
sendo seu. Não é elle o unico. Alguns 
ha que não fazem cerimonia dos santos 
e, ein tendo as portas fechadas, são ca 
pazes de andar cie chapeu na cabeça eY 
de fuinú o seu bréjeiro dentro do 
templo! 

Conta-se que um dos nossás monar-
chas estava um dia no côro da capella 
a rezar com a princeza sua filha. A me-
nina olhou para baixo, para o templo, e 
viu um homem de chapeu na cabeça. 
Admirada do que via, chamou para o fa-
cto a attenção do pae.—«Ah 1 não faças 
caso; •é o sachristão»—disse Sua Mages-
tade, que já sabia o de que é capaz um 
servo de egreja, se não é temente a 
Deus. 

Ha-es assim; imaginam que aquillo é 
casa sua. Alguns mandam mais de que 
os parochos, teem mais jurisdicção do 
que os bispos. 

Um dia, estava eu em Lisboa, fui a 
uma egreja dizer missa. Appareceu-me 
uma beatinha com lima imagem para 
benzer. 

Disse-lhe que não a benzia, porque 
á bençào de imagens da natureza d'aquel-
la se oppunha um decreto da Santa Sé. 
Sabem o que fez o sachristão? Benzeu-a-
elle 1 
E n'esta mesma terra onde escrevo, 

um dia, tendo o Prelado prohibido aos 
padres que presidissem a uma novena 
que não podia fazer-se, fez-se cotntudo 
a novena presidida... pelo sachristão 1 ,. 

Não vos admireis, ;gois, queridos lei 
tores, se virdes algum tocar nos corpo-
raes, sanguinhos e 'vasos sagrados. Não 
o devem fazer e, diga-se a verdade to• 
da, muitos ha, escrupulosos e obedien-
tes, que a isso se não atrevem. 

R ' ZAMITIi. 

FLOREEIS  ESPARSAS 

Se as lagrimas nos capem dos olhos, 
a dôr que as faz derramar sobe-nos do 
coração. 

MADRESILVA. 
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IPOET-&S 

.Quem não' conhece as almas dos poetas? a 
Quem as não viu ainda? .. . 

Ingenuas, simples corno as borboletas, 
Quem,as não viu ainda? ' 

Pobres d'ellas—as almas dos poetas, 
Humildes e leaesl — 

Assemelham-se ás rôxas violetas, 
Tristes, sentimentaes. 

Vivem do sol, da luz que a Natureza 
TLhes. dá, em recompensa 1 

Das dôres que vão soffrendo e da tristeza 
Que o coração condensa. 

Almas que espalham rosas no caminho 
Que são constellações; 
E levam os perfumes do carinho 
Nas aias das canções. 

► Afagam, nas desditas d'esta vida, 
As almas da outra gente: 
Soffrem de ver uma' illusão perdida 
No mar.. . eternamente. 

Vão pela senda estreita dos 4inartyrios 
E, de olhos a chorar, 
Transformam muitas dôres em brancos lirios, 
Lirios que não teem par.' 

Do sol e da luz branca do luar, 
A, filhas mais dilectas 
Quem as não viu ainda a soluçar 

—As almas dos poetas? — 

Os poetas 1"— quão poucos compreh'endem 
Seus intimos des,-jos 1 
Se as azas brancas pelo Céu desprendem. 
Em vividos lampejos: 

D^ Ideia que reveste as lindas côres 
E as formas virginaes ... 
0h1 chamam-lhes eternos sonhadores 
De loucos madrigaes. 

Vizeu.—Setembro de 1914. 

'•►.•CC• 4n 

v. 
RENATO Dê OLIVA. 

Apostillas sociaes 

O bom jornal 

Peço que me não•excommun- 
guem, se reproduzo um artigo 
que em 1906 publiquei n'um 
jornal de Lisboa. Diz assim: 

«Umas linhas sobre jornal não 
ficam sobre este chamariz de 
chI onica social. Ao contrario, fi-
cam mesmo a matar. 
«Os meus bons amigos já sa-

bem, que em Lisboa se está tra-
tando afincadamente de fundar 
um optimo diario. O .que.'talvez 
nem todos saibam é que o diario 
não poderá ser oprimo,; se lhe 
não choverem ás dezenas as as-
signaturas. 
.—E como hei-de éú.. fazer 

para conseguir assignaturas, eu, 
pobre e inutil operario? 
«—Olha cá, roeu santo rapaz, 

meu bom pae de familia. Tu 
não tens um amigo fiel, dois 
amigos, tres amig,)sG Se moram 
perto de ti, fazes com elles, o 
que no Minho os lavradores cha-' 
iriam um •carrrbalaclro (termo que 
çaturra nào' registá), isto é, com-
binas pagardes todos a belta as-
signatura, e depois lêdes o jor-
nal, cada um por sua vez' ou 
uns após os outros. 

«--Isso é pesado. 
«—Não o pesado, não. Quan-

tas vezes se não fazem coisas 
mais pesadas, e seio proveito pa-
ra o corpo nem para a alma? 

E, além d'isso, um sacrificio 
nestes tempos quasi passa a ser 
preceito. 
A noss i causa não póde trium-

Fhar sem elles. Mas na mais. 
Ninguem melhor que vós póde 
propagar um jornal. Nas vossas 
reuniões devris sempre trazer á 
colleção o que lêstes n'elle; de-
veis buscar-lhe annuncios, com-
pradores, amigos. . 

«—SGbeis um meio de truz. 
para fazer propagar este santo 

pregoeiro das nossas ideias E' 
pedtl-o a torto e a direito aos do-
nos das tabacarias. 

Estes, vendo que lh'o pedem 
muito, alliciados pela esperança 
de ganhar, pedem-no logo ás re-
dacções e administrações. 
«Vão fiquemos por aqui.0 

jornal bom não é para, se inetter 
no bolso e lêr-se só em - casa. 
Ha de lêr-se no comboio, no > ele-
trico, na rua, elo toda a parte. 
Vão é preciso que se tragi es-
,:ripto na testa que somos catho-
licos; mas é bein preciso que pri-
tneinos em mostrar-nos taes. Até 
devirmos ir um pouco além. Ha-
vemos de em publico, apont ir 
as excellencia,. do bote jornal e 
annotar as petas do jornal sem 
ëonsciencïã. 

«E nesta materia, quanto ha-
via a`diz.;r-se1 Mas palavras são 
palavras e ,,hronicas sã,)... papel. 
Portanto o melhor, é que todos 
nos federemos numa santa liga, 
que unamos os cominuns esfor-
ços para o triunpho d'e-te santo 
idial. Olhemos isto corno um de-
ver, como urna crusada iinpres- 
cind vel. O bom cotholico ha-de 
ter o bom jornal,—não hi fugir: 
até aqui haveria razões para es-
cusa, agora não as deve haver. 
Perdão, não as deve haver se to-
dos se resolverem uo cumpri 
mento Xum. sagrado e inadia-
vel dever. 

«E' tarde? Mio, não é tarde. 
Ainda é tempo de accordar-finos. 
Depois não atemos as mãos na 
cabeça. 

S. AzEvEDo. 

CORRC5PONCICK H 
r •— 

Paranhos 

Principiam no dia 15, de ma-
nhã, as praticas de preparação 
para a festa em honra dos Sagra-
dos Corações de Jesus e Maria, 

que terá logar no dia 18 do cor-
rente, e constará de missa so-
lemne a instrumental pela capei-
Ia Feicha, exposição,. sermão ao 
Evangelho, procissão e benção. 
Será orador no triduo e festa 

o rev. João Hipolito Martins Ca-
pella, zeloso Abbade de Goães 
—Está correndo o mêz do San-

to Rosario. 
—Na aproxima terça-feira, vêm 

a esta freguezia os condiscípulos 
do saudoso subdiacono Abel 
d'Alineida, suffragar a sua alma 
e collocar uma lapide junto da 
sua sepultura. 
—Na grande festividade reali-

zada no dia 21 de Setembro, em 
S. Christovã,) do Pico, Villa-Ver-
de, em honra de Nossa Senhora 
do Perpetuo Soccorro, _ coube o 
premio do fogo do ar e do fogo 
prêso (3:1500 reis), ao snr. José 
Joaquim d'Oliveira, habil fogue-
teiro d'esta freguezia. Excedeu ao 
fogueteiro da Barca. 

Parabéns. 
—Haverá ám;tnhã uma missa 

pela alma de Antonio Marques 
de Freitas,, saudoso- irmão da 
snr.' Maria José Marques de 
Freitas, ultimamente fallecido, 
victima d'uma quêda quando an-
dava a vindimar. 
A familia roga ás pessoas da 

sua amisade a fineza de assistirem 
á missa por sua alma, o qu.- des-
de já agradece. 

CCi.IOS 

Ao doce d^,p,:•rtar da Natureza, 
Quandn a gaze dP orvalho sP evapora, 
Encerram uma maiúca pureza 

Os beijos da aurora 

fltirante as convulsos efrervescentPs, 
N'uin véo dr• Pspuuta branca, a soluçar... 
Trazem s, gre•los cau.ii los, dolei,tes, 

Os beijos do mar. 

Rntre as auras da musica e magia, 
No regresso dos pra,los e das combas, 
São laços de ternura ou alegria 

Os beijos das pombas. 

N'uma lontra e adorava! serenata 
Uu colloquios banaes em que a alma 

antúa 
3linoram à paixão com luz de prata 

Os beijos da lua. 

Quando vó-im nas azas do sorrio 
Com as t-xprt'ssfins d'alma euamorala, 
Trausrormaut até o mundo em paraizu 

Os beijos da atuada. 

Na dnspMida longa e'laerimosa 
Upixam talvez, candura m•iis louçã 
Que os osculos da grua m.►ripusa 

Os beijos da irmà. 

Cnmtudo, os qun contêm p—l•9ar-os d'alma 
E mais rigor, doçura'fe atr,•etos teem; 
São balsamo cabal que a dór acalma 

—Os beijos da mãe! 

(Arcos). 

J,->Sú LUIZ DE C LIDAS. 
, 

«0 que d- s-.rio consta 
«hP, que a Ituagé-m da 3e 
«chora d'Abha, lia.. foi sn,u-
«pre unty vPnPrtt,ia. & rre= 
«qu,ntaia d• devoção d-, 
«,,ente de eutrr Douro, &, 
«Jlli,ho & G,I'iza, priuci-
«palute,ae cu>3,;orre graidt. 
«numero de kumriros a 
«-1lla no dia da sua g'o 
«ciosa Assumpção, em que 
«,;otn nniit,1 coftvet,ieucia 
.:• perfei4ão.» 

(Bs.xRD. LuzÍT.) 
h 

(Continuarão do ü. anterior) 

Baterias de fórnos pelas trin-
ch giras do arraial; barracas, com 
os setas toldes, abrigam pipa, 
esguias, que sangram em golfões 
o rubro e agridoce vinhão, crea-
do ao sol por esses vales alétii e 
que em meias canadas de faian-
ça branca, n'um constante vae-
vem, heroicamente- é levaao-da 
torneira á guêlla do peregrino 
que, ou a sorve d'um trago ou 
é passada, ain reformas, sucees-

sivas do contheudo, de borra 
em borra, durante horas.— 

Extensas mezas fazem suporte 
tos cotovellos da freguezia que. 
á compita, d.;voram o bacalhau 
:om batatas, o cabrito e o arroz 
le alguidar, cosinhado em ca-
çoilaç negras e oleosas, a um 
fogo fumarento, ónde, sobre uma 
enorme trempe, um egualmente 
enorme taxe de ferro estruge 
com o bife de cebolada avina-
;rada, as sardinhas escandalosas 
Je sal. 
Cegos e companheiras... do 

fado, tangem as guitarras e coro 
voz gutural e matalica, narram 
!listorias d'amores de costureiras 
suicidas. 
As roscas, o molete, o bôlo co 

perto e o pão de 16, são amon-
toados em grandes canastras, 

N'outras tentas ornamentadas 
;om lençoes rendados e balcão 
exterior de roda-pé, são vendi-
ios o café, a g.--nebra, o vinho 
fio Fins e a piçcadella d'olho alli 
ciente da pudica servente. 
N'esse grandioso bivaque, além 

1a provisão do farnel, consumi-
ram-se 815 kilos de carne e es-
.;orropicharam-se 17:637 litros d, 
vinh,), e 170 litros de alcool, fi-
;urado em b,,,&aceira e vinho, 
tinos, segundo a estatistica do 
listo. ► 
As flamulas e os galhardetes 

,ronde pendem os copinhos mul-
ticolores da iltuminação, agita-
dos incessantemente pela ara 
-rem, fazem saudaçõ.-s hilares. 

B. iças do Oriente empregna-
das das redolen.;iaç tonicas da 
montanha, hiperesthesia-nos, em 
emoções confusas c16-animalida-
de e espiritualismo. 
Ha o contagio alácre da vida 

feliz!... 
Aqui e acolá os íii►•t bravios, 

em que o raminho d'alfavaca e 
tnangericão d'arôma aphrodizia-
co flabella, dando á linguagem 
toda' a expressão mais, icastica 
nas lutas do atnôr. - 

(Gontinúa). 

0 quj, ne por Amares 

Dasastras 

Na passada terça feira quand,• 
te ttraga iegiesava a liou,o um 
Narro da- careira,' de Jn,é Luta, 
ta Silva V,11cla, ao chagar a, 
Via iuct- d4 Fonte nesta illa, par 
t,ü'se uh r +ias todas'da Caírua 
;em, p ecipitando os pa+sageirus 
ta...valeta da estiada. -
Tiidus mais ou meros ficaram 

nr,le,tados e especial nente Ade 
ino J,,•é Fei'nHn le-,, de li„uso,` 

iii Pai e fies S,-ccas na segu '- 
ia•f iía pas,ada quan.fu' n ti s 
e tunavel amigo sn,. Fian.k i., 
Fel nandeq de Na ' A ,tunes, con 
luta uin carro de bui, cariega,tu 
com unas pedraa para wn I.gá, 
,o tornar un7 t v,,lta, u•na d+a pe 
lias te"val, u d() c-tiro e cahiu su . 

-N, e lima pe, na do` r efei ido Fran" 
klun, facturando a pelo terço in 

foi ior. 
S_ limos , devéraa o lamentava)' 

,ocidente devei tudu' pteíinptu res 
tdbelec.mi:atô. 

Exequiats 

Nt ' proxima terça feira, a con 
fite d , rev. I)omindt,s Gonç..lves, 
te Gtihnaiães, reunem se n'a agre 

i+ ni•ttr ,z de S„uto,•toci s bs'c,;n 
bscipulns do f+llecido .% Iailurl Jo 
é',11a ,ques, a,pi,arte ao sacerdn 
cio, afim de Ihe sulhag ,r a alto.. 
.oni um nllicio e missa Canla.la .te 
Requieni, e no fi,n cera p,trwelle 
oi,„cala st ,bie a sepultura utnH 
.pile de ma,mnie. 
Wahi dei, ` gem ,e a Paranhns. 

W1,1 ii t•te*' C„Ilucx,em u naout,a Ia 
—de de inaniióie >,obie a serut 
ura do seu cindiscipulo Abel de 
kitnrida, . , s 

'R •, t1laiCendio' 

Na nnite de terça feira, foi a. 
>npulação da Feira Nuva altrma-
la pelos gritos de afogo., que par-
iram da casa d,► alquilador e 
nmmeíciante Joaquim Antonio 
11a- 'Pitédes. 
O fogo teve começo n'um bar-

acao que serve de c,,chetta e de-
►o,ito depiihts,'e tomá,a tio for., 
te e rapido incrèìnento, que.não 
lera tempo pára salvar 11 caval- ' 
is e i  caí tos. 
A despeito d, s e•f rços de,ver-

ladeira abnegação praticad,s por 
+1kun, mo, adn, e, de ' Frr'ï'eir ts e 
-)elo dedicado a'riArado trHbalh<> 
te algun, bombettos,'f i impus-. ¡ 
,tvel dominar o inecodio no bar= 
acão. '. 
Por muito .boa direcção vô fe 

solar • se ' da-. outra, h+bita,,õ o 
:,iiinente pe, igo, ruis ain ta as-
hn alguns piedios ficaram algum 

tanto da,nn,ficados, p,tf;ctpilmen-
e. rim premo ` pertencente ao snr. 
Paolo José de J1>,eed , com o3 

)rí;pnos'tcabalhaq de salvament,>. 
CHlcula seu ptejt,izo ,eln 2 con -

Segun.io ir,formarões colhidas, 
, predio, carros e cev,Iloq, esta-
vam seguros numa companhia do, 

Chegadas 

ir, a 
s• 

Já regresso,, á sua casa de 
k(nar'eç, a exc." familia Callixio. 
—Encontra se nas su ►- prop, ie-

iades em..:>outo, a esc ma sni.!fl), 
••t1IrrÍ9 de bou,a I'e,pira; Com`'" 
wa prendada rilha e'sua '"peice 
ptura. 

0•1i•o 

F'álleceu na freguesia de hor-
tellaq a snr •, Franeì,ca Tf co eza 
Pinheiro, prr-pi ietai ia, mãe do 
n,5an presadoamigo Bentçt Maria 
de F.+tia.; 

Foi conf-iita,i*a com todos os 
sacramentos. Teve a malte ,ie'. 
i,na . justa. Teve musa ë (;tli i) "' 
le corpo presente, assistindq. 23 t. 
rcCiesia•tiCos. ,, -

PHz à sua alma. , 
K f imiliá et,lutadá os nossos, 

;ent,dos pesames. 
Foi encariegi.in do f,ineral`o 

rir. B--lizario da Cunha ltuii,n. 

Prego dos careces nò"tiil: "j 
timo maraad3 da Feira 
Nova. 

MJhn grosso, 17 291, 500; oan-
twio. 600,;trigo. 92,0, nrlltn olv,,, 
700; fátj4o a111a+r,Ilo, 750; . f • j io 
brinco, 850; f -,j ìo r, j +,Io, 66 t; 
f jlo rnó„f.+,•503;•gaI, ,, h til; ... 50o;--. 
f, anga, 4' ►0; f, ang,►, 30); ovos► 
I,izia, 190; tpai ç,, '71)0;,,  

`1 13'1; vinho, 1-;2JJ; aZeltr; }Or1oJJ. •+,w _ 

`•AGRA DCCUNI LVTQ 

Manoel Antonio,da Costa, u" 
e familia, acidentalmente. resi-4,,,, 
dentes em Ferreiros,d'Amares, 
vêm por este meio agradecer 
penhoradissimos a todas as 
pessoas que a foram visitar a 
sua casa durante Sá SCená mor '` 
tuaria de sua extincta filhinha, 
Arminda de Jesus, bem como, 
ás pessoas que a`ácompânha-
`rám até á Igrejá matriz. 

Ferreiros, 20 de -Agósto de 
1914.'' Y s 

Manoel Antnnio d r Costa j• 
tfarití .losé de Sousa e Costa 

Mariâ de 4 Francisca 4 Sousa e 
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•e ,- t•, "••; ,- per. 

]P:E1:1DRo ̀• SO:.L-  V •L1N i 
' Sègundá édiçãb•poi•tugueza, traduzida e acuradamente-revista !e-annotada sobre a 16." e u1- 

tinta'ediçãò latirá; por'Mgr. José Marques Brito & Cunha,`-bacharél' em theologia; protónotario 
apóstólico'dé' S. Santidade; professor do Setninario de Vüéu, conego! capitular da" Sé de Viteu. 

Ar Theologia Moral de Scavini'é''tratado de Moral mais completo que se teto• publicado 
no mundo. ' 

Só esla'Théóldgia recedeu lotivores'dê tP ó,1X. 
Esta edição está- absolutaménte'actualisáda e profusamente enriquecida com novissirtios de- 

cr'etos u 

.. A' obrâ é impréssa"em bom papéVe` "constá de' 6 -gr6ssós volumes; nas diinensô'és de' 22 ̀por 
15 -c.`*) com` mais' dé• cinco mil pãgirias de texto. 

custa 9$000 reis. 
Pèló correio, para Portugal é Ilhas, accrescè`máisf250 reis. 

'..:° Pélo.'correió 5̀'para o1Brazil.1$200-reis. 

_s 

'- Preço da ob}a,'istò é, dós 6 volumes: èm'brochitra, 7$200 reik'`e'bellairiénte èncádernada 

Comp►ánMáf"f- ó•rtu.gueza i Editora1. 
SECÇÃo REZ2G=os3 

Rüa cia.. fabrie,  a 3 ,Pórtt 

HISTOR 1A.• DA 1G--REJft EM RI U G h L 

pi°or.. Fo•tunãtor dê Almeida 
i3acharet formado ' em Direito, Professór dó` lyceu'Cèntrál dé _Coimbra; Sócio do Instituto da mesma 
ci•lud•,;dà'ySociedade-de GeoÁraphià,.de CiSSÓa e dá,' Sóciedade' P.ortugueza de Estudo§ Históricos 

•  'Volüs•l.es 

Tofflo'1 ---Desdeº:as origens do christianismo 
volume de 800 pág., 2$500 ` réis. 

romó 11;'--'I?esdè a acclamação de D: Affbns4' 
lume de 812 pág. 2$500'reis. 

p11.b1ic•clos 

na península até á morte de D. Dinis (1325). Um 

IV átd a ' mõrte' de D.' Joãõ 11'(1325.1495). Um vo-

7óffi' &lllr—Desde.a acclamação•dé D..Manuel-1 até á morte de D. João V ( 1495-1750). Dois vo-
lumes. Estão publicados sete fascículos. 

Tomo IV --Desde'a acclamação dê D.- José -1•até*á-proclamação-da república ( 1750-1910). Um vo-
. •... lume: •: , 

Tomo V —Os acontecimentos no tempo da,r públiç"a•k1jtnVr.o(ume ilustrado com grande número 
dé; photogravuras, e com muitos documentos. " 

-' Cada fascículo de 80 páginas; 250 reis. A cobrança é feita pelo correio por grupos de dois 
tasciculos depois ide*distribuídos.,,; n rOI r - F•è <d 

Todwa' õriéspóndérrcià'deve ser dirigida á 

T r >< l  prëx•sá •..cad.e  rn  ice, 

.t- l ua da '-Sophi a ,- CO1 VMAB 

Cm,C.6 i i s—̀ak jésus, sacramentado 
_(Com_.approvação 'écç1esiastica)` 

r 7PRÉco fl-5,  
É • i 

Cathecismo para 
os parochos 

Por Mgr. Manuel Marinho 

Preço. 2 volumes 1$200 rs. 

olz zosos 

o JUNH0; 
p®rÏ-Jo$é AáAstinha. f̀Ãppro,vado e recommendado por D. Antonio, - Bispó' dô ' horto 

: •• ' ' • i •• Brochado }::: " 100 rs. Encadernado ... 160 rs, 
• 

'par Jósé Agostinho. E' _um ` livrinro ide -- propaganda cathólicà; com, 72 paginas` 

_ Preçol 40 reis 

C•o,rnpar•hiá Po rtuguéza d:itora 
- •• -Rüa da,- fabrica, 13'=•Por1o, ?_ . 

BENJA UM'nE_ MATTOS 
x 

Tóural,105,-- Guimarães 
Estabelecimento de' modas, confecções, ma-

111-,is, fa•en t:ts brancas, përfurrl,arkis, papeis pin-
tados p ii-a -lbrrar. casas,-- serpentinas,; e o`lifetti, 
niaeliiilas de costura;; bicyçletas, ,1110LOS, e seus 
aecessorios. 

Especialidade ern,pannos brancos,. bordados, 
t;uhrni•ões, eelj"-pes de•setla;• jei•se •s,.cliales, 
guarda-soes -dê seda, selim, etc. 

Sempre grtande sortido eni técidos de lã para 
luto e fTwirnições propri is. 

A chegar grandes novidades para-verão 
de 1914. 

E' a cisa que mais sortido terri e que mais 
barato vende. ¡. { 

Fende tudo mais •moderx ó., , melhor e• mais 
barato. 

Fendas só a dinheiro. Não se ,vende a cre-
dito. 

Em deposito:• —Bicye1etas das ,marcas -Derby, 
Sprin;, T igus, E. G. A:, Dixi, MKêor, lioyal, 
RadnEi ; 0e .,.e motosandian;'modelos 191 4. 

Tanlbem Vende bieycletas, deis--nlai-ex- s Sirius, 
Premier e Ltumae, e motos de- diversas marcas. 

Sempre bicyt•letas e motos -colo pouco uso, 
que vende por preços báratissiátos... 

).: r.: 

Alugou, 9e bieyeIetat;r tre~e automoveis 

Dlarcenaria Neves & L1 
RUAUE'G1L VICENTE—GUIMARÃES'" ' 

Grandes offtcinas e armaìens de mobi-
lias e estofos,- em todos ! os estylos, desde o 
mais luxuoso ao mais modesto. 

Tapeçarias; cortinados, oleados para soa-
lhos, serviços de louça, para lavHtoi ios, bal-
des, regadores de zinco, e col,-hoaría em 
todos os gen erós. 

Alobilia de ferro, etc. 

CO` 

1111OTOGRAPHIA NIODEW\ À 
► RUAr DE S. DANIASO, 10'' 

N'está ,acteditaYda,phótographia executatnzse*'cnni a, . 
inaior prestéza e maxima nitidez; iodos os tiab' ll►os 
l)lj()tographieos pelos mais modernos., processos, como " 
selam: 

Retrãr:)s platina, saes de'praiei, etc. 
Arnpliaçõcs- em todos os tamanhos até ao natural 

de qualquér pl,otographia °por mais pequena que ,seja - 

Rëtratos em por'celana,, mmdeira e 'Seda. 

Admiraveis re(ratos- rec larxae; a 4Q(1 réis a ntéia 
dtïzia. 

Bellas 
meia duzia. 

Posiaes photobraph'icos, a ,goo réis a duzia..  
Anij)lïações inalteraveis` de 50 centimetros; a t,5ób 

réis. 

Esta l hotïigrãphia possue uni excellente maierial; 

o que ha•de, mais aperfeiçoado,, o que,permute execu•' 
tar Todo e-quálqüer` trábálhó e com'-'á maxima 'perlei-
çâo, operando com todo o tempo. 

Tomam-se encornmendas- fóra do atelier secas:, 
augmento de preço. 

PreSrám este atelièr a qualqúer dúuò; puis é o 
unico com quem nitïauem hóje competir em preços e 
pei feiçãò:; 

miniaturas para mejalhas, a- a50' féis a 

f 


